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ESTUDO Nº 30 

A FESTA DO PURIM: TEMPO DE 
LIVRAMENTO 

 
 

A Festa do Purim 
 

A Festa do Purim comemora a vitória na crise que o 
povo judeu passou por ocasião da destruição 
planejada pelo perverso Hamã. Essa história bíblica 
é narrada ao longo do livro de Ester.  
 
 

 
 

Leia Ester 9:17-18 
Comentário: Essa era a nona festa de Israel, 
celebrada em 13 e 14 de Adar, duodécimo mês. Os 
judeus de Susã a comemoravam no dia 15. Essa 
data é paralela ao nosso mês de março. 
 
 

O que significa Purim? 
 

“Sortes”. 
 
 A palavra Purim significa “sortes, sorteio”. Esse nome 
se deve ao fato de que o cruel Hamã lançou sortes, 
com base na crença em seus deuses, para determinar 
o dia em que os judeus deveriam ser mortos. 
 

Como se comemora essa festa? 
As celebrações referentes a Purim se iniciam no 
Shabat que antecede a festa: no Sábado de manhã, 
a leitura da Torá, na sinagoga, deve incluir 
 

  
 

a porção Zachor (memórias) registradas em Êxodo 
17:8-16 sobre os amalequitas.  
 

Este trecho lembra o ataque do povo de Amaleque 
contra Israel pouco após sua libertação do Egito. 
Essa leitura está relacionada à data festiva, pois o 
“grande vilão” do Purim, o malévolo primeiro-
ministro Hamã, descendia de Amaleque. 
 

Por essa ocasião, lê-se a Mequilat (livro de Ester) 
que relata com detalhes a história do Purim, que 
explica: "Por isso, àqueles dias chamam Purim 
(sortes)" por causa da sorte que Hamã havia 
lançado, determinando o dia em que os judeus 
seriam aniquilados". 

Comentário inspirado sobre Ester 3:6 - Por 
intermédio de Hamã, o agagita, um homem 
inescrupuloso colocado em elevada autoridade na 
Medo-Pérsia, Satanás operou neste tempo para 
contrapor-se aos propósitos de Deus. Hamã 
acalentava amargo ódio a Mardoqueu, um judeu. 

Hamã 

 

 Mardoqueu não havia feito a Hamã nenhum mal, 
mas, simplesmente, havia recusado mostrar-lhe 
reverência que se traduzia em culto. Desdenhando 
"pôr as mãos só em Mardoqueu", Hamã conspirou 
no sentido de "destruir todos os judeus que havia 
em todo o reino de Assuero, ao povo de 
Mardoqueu". (Profetas e Reis, pág. 600)  

Mardoqueu 
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Comentário inspirado: Mal orientado por falsas 
acusações de Hamã, Xerxes foi induzido a baixar um 
decreto determinando o massacre de todo povo 
judeu "espalhado e dividido entre os povos em 
todas as províncias" (Est. 3:8) do reino da Medo-
Pérsia. 

Decreto de morte selado pelo anel do rei 

 

  

Foi apontado um certo dia no qual os judeus deviam 
ser destruídos e suas propriedades confiscadas. Mal 
imaginava o rei os vastos resultados que teriam. 
(Profetas e Reis, pág. 600) 
 
 
 
 

Purim – Festa profética 
 

Leia Apocalipse 13:11-17 e Daniel 12:1-2 
Comentário: A Festa do Purim, em seu fundo 
profético, foca o tempo de perseguição que 
teremos por causa de nossa fé.  
 

 
 

Comentário inspirado: As duras experiências que o 
povo de Deus enfrentara nos dias de Ester não 
foram peculiares a esse tempo somente. O 
Revelador, olhando para os séculos no fim do 
tempo, declarou: "O dragão irou-se contra a 
mulher, e foi fazer guerra ao resto da sua semente, 
os que guardam os mandamentos de Deus, e têm o 

testemunho de Jesus Cristo." (Apoc. 12:17). 
(Profetas e Reis, pág. 605) 
 
 

A história se repetirá 
Leia Ester 3:10-11 – Atos 5:29  
Comentário: Assim como nos dias de Ester, o povo 
de Deus dos últimos dias, pelo fato de honrar mais 
as leis divinas que a leis dos homens, serão 
perseguidos.  
 

 
 

Comentário inspirado: O mesmo espírito que, nos 
séculos passados, levou os homens a perseguirem a 
verdadeira igreja, levará, no futuro, à adoção de 
uma conduta similar para com os que mantêm sua 
lealdade a Deus. Mesmo agora estão sendo feitos 
preparativos para este último grande conflito. 
(Profetas e Reis, pág. 600) 
 
 

O Purim aponta para um decreto de morte 
do povo de Deus 

 

Leia Apocalipse 13:15 
Comentário inspirado: Perante os Tribunais, os que 
viverem durante os últimos dias da história 
terrestre saberão o que significa ser perseguidos 
por causa da verdade. Nos tribunais prevalecerá a 
injustiça. 
 

 
 Os juízes recusarão ouvir as razões dos que são 
leais aos mandamentos de Deus porque sabem que 
os argumentos em favor do quarto mandamento 
são irrefutáveis. Eles dirão: "Temos uma lei e, de 
conformidade com a nossa lei, ele deve morrer." A 
lei de Deus não é nada para eles. "Nossa lei" lhes é 
suprema. Os que respeitam essa lei humana serão 
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favorecidos, mas não serão concedidos favores aos 
que não se submeterem ao falso sábado. (The Signs 
of the Times, 26 de maio de 1898) 
 

 

Comentário inspirado: [...] expedir-se-á, por fim, 
um decreto contra os que santificam o Sábado do 
quarto mandamento, denunciando-os como 
merecedores do mais severo castigo, e dando ao 
povo liberdade para, depois de certo tempo, matá-
los. (O Grande Conflito, pág. 615) 
 

 
 

Comentário inspirado: O decreto que finalmente 
sairá contra o remanescente povo de Deus será 
muito semelhante ao que Assuero promulgou 
contra os judeus. Hoje, os inimigos da verdadeira 
igreja veem no pequeno grupo de guardadores do 
Sábado, um Mardoqueu à porta. A reverência do 
povo de Deus por Sua lei, é uma constante 
repreensão aos que têm deixado o temor do 
Senhor, e estão pisando o Seu Sábado. (Profetas e 
Reis, pág. 600) 
 
 

Evangelismo nas cidades antes do decreto 
de morte 

 

Comentário inspirado: Após o decreto de morte, 
chegará também o momento de abandonar as 
pequenas cidades. Enquanto esse tempo não 
chega, “como preparação para a vinda de nosso 
Senhor, devemos realizar um amplo trabalho nas 
grandes cidades”. (Eventos Finais, p. 118) 
 
 

 

O decreto de morte 
 

Comentário inspirado: Vi então os principais 
homens da Terra consultando entre si e Satanás e 
seus anjos ocupados em redor deles. Vi um escrito, 
exemplares do qual foram espalhados nas 
diferentes partes da Terra, dando ordens para que 
se concedesse ao povo liberdade para, depois de 
certo tempo, matar os santos, a menos que estes 
renunciassem sua fé peculiar, abandonassem o 
Sábado e guardassem o primeiro dia da semana. 
(Primeiros Escritos, pág. 282) 
 

Nota: Assim como já estudamos anteriormente, no 
momento em que sair o decreto dominical, é hora 
de deixar os grandes centros urbanos e ir para 
lugares menores. Quem tiver condições de fazê-lo 
antes dessa data, está aconselhado a fazê-lo. 
Porém, quando se cogitar sobre um decreto de 
 

 
 

morte, que passará a ter validade a partir de 
determinada data, precisaremos abandonar até as 
pequenas cidades para nos esconder nos campos e 
montanhas, pois, nessa fase, já não haverá mais 
testemunho a ser dado ou alma a ser convertida, 
uma vez que todos já estaremos devidamente 
selados pela escolha que tenhamos feito e uma vez 
que o Espírito Santo não estará mais atuando sobre 
a Terra em favor dos pecadores. 
 
 

O clamor por livramento 
 

Comentário inspirado: Aos olhos humanos 
parecerá, todavia, que o povo de Deus logo deverá 
selar seu testemunho com seu sangue, assim como 
fizeram os mártires antes deles. 
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Eles mesmos começam a recear que o Senhor os 
abandonou para sucumbirem às mãos de seus 
inimigos. É um tempo de terrível agonia. Dia e noite 
clamam a Deus rogando livramento. (O Grande 
Conflito, pág. 630) 
 
 

Haverá livramento do decreto morte 
 

Comentário inspirado: Saiu um decreto para se 
matarem os santos, o que fez com que estes 
clamassem dia e noite por livramento. Este foi o 
tempo da Angústia de Jacó.  
 

 
 

Então, todos os santos clamaram com angústia de 
espírito e alcançaram livramento pela voz de Deus. 
(Primeiros Escritos, págs. 36-37) 
 
 

Leia Ester 7:3 e Daniel 12:1 
Comentário: Deus vai ouvir o clamor de seu povo 
assim como ouviu o clamor de Ester e 
providenciará livramento. 
 
 

A prova final – O cálice da perseguição 
 

Comentário inspirado: Pudessem os homens ver 
com visão celestial e contemplariam grupos de 
anjos magníficos em poder, estacionados em redor 
daqueles que guardaram a palavra da paciência de 
Cristo.  
 

 
 

Com ternura compassiva, os anjos têm 
testemunhado sua angústia e ouvido suas orações. 
Estão à espera da ordem de seu Comandante para 
os arrancar do perigo. Mas devem ainda esperar 
um pouco mais. O povo de Deus deve beber o 
cálice ser batizado com o batismo. (O Grande 
Conflito, pág. 631) 

Comentário inspirado: O povo de Deus, nesse 
tempo, não está todo ele num só lugar. Eles se 
encontram em grupos diferentes e em todas as 
partes da Terra; e serão provados individualmente, 
não em grupos. Cada um terá de resistir à prova por 
si mesmo. (The SDA Bible Commentary, vol. 4, pág. 
1.143) 

 

Comentário inspirado: A fé dos membros 
individuais da Igreja será provada como se não 
houvesse outra pessoa no mundo. (The SDA Bible 
Commentary, vol. 7, pág. 983) 
 
 

Próximo Estudo: 
 

O tempo de angústia 
 


